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Envie seu trabalho para os seguintes contatos:  
(84) 98686 0520  (WhatsApp)  ou  pelo  

e-mail: fvrcm@uol.com.br ou ainda  
eribertomonteiro@hotmail.com  

 

 

Notícias da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte 

 e do  

Museu Histórico Lauro da Escóssia 
 

 
  A Biblioteca  Municipal  Ney 
Pontes  Duarte,  assim  como  o  Museu 
Histórico Lauro da Escóssia, está fecha-
do para o público durante este momen-
to de enfretamento ao Covid 19 por 
tempo indeterminado, de acordo com a 

liberação das autoridades sanitárias.   
  As autoridades médica e científica orientam 

que a melhor medida para evitar a contaminação é o isolamento social, o 
uso de máscara e a higienização constante. A administração lembra que a normalidade acontecerá 
apenas quando houver segurança sanitária para o retorno.  
  Numa ação coordenada pela Secretaria Municipal da Cultura, a biblioteca municipal 
passou a funcionar internamente  e com trabalhos virtuais.  
  Para este mês de julho, vários escritores fizeram homenagens pela passagem do Dia do 
Escritor, realizado no dia 25 de julho.  
  Enquanto no museu, após aprovação da licitação para contratação  de empresa  para 
realização das obras de reforma, segue a espera para iniciação dos trabalhos. 
  Para  a  secretária  da  cultura de Mossoró, Isaura Amélia, “A restauração do  Museu 
Lauro da Escóssia inaugura uma série de investimentos que a prefeitura de Mossoró  fará  nos  
equipamentos culturais. As obras de restauração  têm  o  objetivo de garantir a acessibilidade, 
inclusive com instalação de um elevador, além de atender as exigências da legislação de combate 
a incêndio e aumentar os reservatórios de água”, declarou.  
   
 

 Acesse e saiba mais sobre a Fundação Vingt-un Rosado: 
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 A Fundação Vingt-un Rosado agrade-
ce a todos os escritores que aceitaram o 
chamamento para homenagear e ser ho-
menageado no mês dedicado a eles. 
 O Dia Nacional do Escritor é co-
memorado no dia 25 de julho. Esta data 
foi instituída no ano de 1960 pelo então 
presidente da União Brasileira de Es-
critores, João Peregrino Júnior, e pelo 
seu vice-presidente, o escritor Jorge 
Amado. Esta data foi escolhida após o 

sucesso do I Festival do Escritor Bra-
sileiro, realizado no dia 25 de julho de 

1960, com a participação de 170 autores de todo o 
País. literatos dos quatro cantos do País ganharam um dia de 

comemoração só para eles. 
 A Coleção Mossoroense, através da Fundação Vingt-un Rosado bem sabe que 

tem no escritor um grande tesouro cultural a ser valorizado. 
 Durante todo mês de julho, a Fundação Vingt-un Rosado publicou homenagens dos escrito-
res aos escritores com depoimentos diversos sobre SER ESCRITOR pela ótica de cada um.  
 Foram vários nomes como Tamiamá Vieira, Robério Santos, Gualter Alencar, Ângela Gur-
gel, Susana Goretti, Tales Augusto, Geraldo Maia do Nascimento, Clóvis Vieira, Clauder Arcanjo, 
Martha Cristina, Sousa Neto, Yáscara Samara, Marcus Vinícius, Vanda Jacinto, Almir Nogueira, 
Ivanaldo Xavier, Marcos Ferreira, Bruno Ernesto, Raimundo Lopes, Dix-sept Rosado Sobrinho, 
Benedito Vasconcelos Mendes, Rubens Coelho, Raniele Alves, Ludimila Oliveira, Marcos Olivei-
ra, Pedro Miguel, Franci Dantas, Dulce Cavalcante, Wilson Bezerra, Francisca Lopes, Antonio 
Marcos de Oliveira e Eriberto Monteiro.  
 Os depoimentos foram sempre acompanhados da biografia de cada um depoente e se esten-
derá para o informativo da Fundação, Novo Boletim Bibliográfico, com a transcrição de trechos de 
cada depoimento. 
 Uma homenagem simples, mas que remete a grandiosidade daqueles que fizeram e fazem das 
suas ideias, estudos e inspirações, o encantamento do leitor. 
 Desde já e sempre, a Fundação Vingt-un Rosado agradece aqueles que aceitaram o convite 
para fazer parte deste chamamento e momento especial. E aqueles que não puderam participar, 
deixemos para outra oportunidade, então. 
 Que a Coleção Mossoroense continue sendo palco para a realização do seu escrever e que 
muitas outras obras possam ser publicadas… 
 Todas as homenagens estão disponíveis nas seguintes plataformas: 
 

 https://www.facebook.com/Fundação-Vingt-un-Rosado;  
https://www.facebook.com/Coleção-Mossoroense;  

https://www.youtube.com/fundaçãovingt-unrosado; e  
https://www.facebook.com/eriberto.monteiro. 

 
  

 

Fundação Vingt-un Rosado parabeniza todos os escritores 
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 “Ser Escritor é dar contorno ao imaginário das ideias que nascem 
no cérebro, vagueiam entre o coração e nas mãos, construindo palavras 
no papel que vai e vem, vem e vai das prateleiras ao leitor”. 
 

Taniamá Vieira  
 

 
 

 

 “Ser Escritor é poder condensar  todo  conhecimento adquirido,  
a  soma   de  todo   esse   conhecimento    em   obra,  compartilhar com 
as pessoas.  Poder  somar  esse  conhecimento  que  é  praticamente  o  
conhecimento do passado, do presente e do futuro”.  

 
Robério Santos  

 

 
“...Em uma verve da poesia 

Na história e na canção 
com o repente e a viola,  

valoriza a educação,  
pois todo bom escritor 
trabalha de coração”.  
 

Gualter Alencar 
 
 
 

 “O Escritor é  um tradutor de  mundos.  Mensageiro  de história. 
Revelador  do  cotidiano.  É  aquele  que  derrama no papel, todas as 
histórias que  lhe chegam  através dos  sentidos. É  um captador de miude-
zas...” 

 
Ângela Gurgel 

 
 

 
 “O Escritor  é  o  artesão  das  letras.  O  escriba  das emoções. 
Cuidador da história e da cultura”.  

 
Susana Goretti 

 
 

 
 

 “Todos tem  o  pensamento  mais  variados  possíveis mas quando 
tiramos o pensamento  e colocamos no papel ou até  mesmo a partir de 
mídia possibilitamos que as pessoas não só conheçam um pouco  do  que 
nos somos,  pensamos,  por vez, mas  também  temos  a  ficção,  mas  
também  a  importância  de  entender  o  que é  produzido enquanto o 
leitor,  enquanto,  principalmente, escritor, é  importante  para  passarmos 
as futuras gerações e o hábito de leitura”. 

 
Tales Augusto  
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 “Ser escritor nada mais é do que um contador de história. E para 
ser um contador de história tem que ser um bom leitor. Sem a leitura 
não há nada escrita. Escrever é se dedicar é construir conexões com as 
palavras, buscando sempre provocar alguma sensação do leitor”. 

  
Geraldo Maia  

 
 

 “Ser escritor  é  você ter a  oportunidade de expor suas ideias e 
posições   através  de  diversos  meios,  jornais,  revistas,  periódicos  é  
essencial que você conheça  seu publico.  Para isso é necessário que o 
escritor   análise   suas   ideias.  Escrever  exige  muita  disciplina,  cri-
atividade e conhecimento”.   

Clovis Vieira  
 

 “Escrever é o ofício  voltado para  a  palavra. O instrumento do 
escritor  é  a palavra,  logo  se recomenda demais que escritor leia. A lei-

tura é uma ferramenta de estudo ao escritor”.  
 

Clauder Arcanjo 
 
 

 “Ser   escritor   é   uma   magia.  É   um   
encantamento das  palavras,  da  sua  escrita,  da  sua literatura . É 
brincar com as palavras. É andar lado a lado com o leitor”. 

 
Martha Cristina 

 

 
 “Ser  escritor  não  é  apenas  escrever  livros. Não  só.  É levar 
esperança  para  as pessoas. É levar vida a sua vida, se dedicando e 
produzindo a sua escrita”. 

 
Souza Neto  

 
 
 “Ser escritora é sinal de libertação. É ter 

a liberdade brincando com  as  palavras. Transformar   os   sentimen-
tos    em   palavras. É  transfigurar  as   informações de vida de uma 
forma bem poética”. 

 
Yáscara Samara 

 
 

 
 “Ser    escritor   é   você,   brigar  e  brincar  com  as  palavras  

constantemente.   E    você    gestar    e  ser  gestado  por  ela  num  ato  de  

criatividade. Ser escritor  é você  poder  ter  o poder de transformar uma 
gota de água numa tremenda tempestade”.   

 
Marcus Vinícius 
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 “Ser escritor é utilizar a palavra escritor para traduzir tudo que 
vai na  alma  tudo   que   vai  no  pensamento  e  ao  seu  redor  isso  
independente do gênero literário”. 

 
Vanda Jacinto  

 
 

 “Ser escritor é produzir trabalhos literários 
ao científico. É realizar trabalhos assim,  para  o  homem  de  hoje, de 
amanhã, e de sempre. Ser escritor é ter a privilégio de voar. Nas asas do 
vento através das suas literárias ou científicas”.   

 
Almir Nogueira  

 
 

 “Ser escritor é aquele profissional que leva você a viagem fantástica 
pelo mundo em temas culturais, científicos  literários e faz com que você 

faça as  viagens sem sair de casa”.  
 

Ivanaldo Xavier  
 

 

“O ofício de escrever é meu enleio 
É o transe mais completo e obsessivo 

É o mundo que reinvento e que floreio 
Às vezes sem saber porque motivo (...)” 

 
Marcos Ferreira  

 
 
 

 “Escritores, com muita dedicação, produzem conteúdos para os 
demais tipos de leitores apaixonados por literatura, apaixonados por 
qualquer tipo de  conteúdo  que  seja  produzido  por  nossos mestres 
escritores que nós temos como ponto de referência”.  

 
Bruno Ernesto 

 
 

 “O escritor   é   aquele   que  consegue  por  em  substrato reais e  
fictícios cotidianos que passariam  despercebidos  para a maioria das 
pessoas”.  

 
 Raimundo Lopes 

 
 

 
 “Eu posso escrever, às vezes, de forma torrencial e fácil, mas às 
vezes ela vem de uma forma complicada, difícil, elaborada, sacrificada 
pra transmitir aquilo que é necessário”.  
 

Dix-sept Rosado Sobrinho 
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“Escritor é aquele que escreve obras científicas, culturais e literárias. 
É o escritor que divulga as descobertas científicas, que descreve as ar-
tes, que  descreve  os estilos e as ideias literários, que registra as histó-
rias dos povos”.  

 
Benedito Vasconcelos Mendes 

 
 

“O escritor é um artista de muitas palavras. o 
escritor é aventura, é drama, é romance, a poesia, o conhecimento de 

uma simples leitura. Escritor é o artista das palavras”.  
 

Rubens Coelho 
 

 
 “Ser escritor é ser um pesquisador, ler, 
criar, imaginar, colocar no papel sentimentos, medos, anseios, desejos, 
objetivos e deixar fluir sua criatividade”.  

 
Raniele Alves 

 
 

 “Ser escritora é escrever para o mundo os 
sentimentos profundos que nem sempre eu pode-

ria dizer. Ser escritora é deixar claro nas linhas eternizadas em cada se-
gundo que a alma profunda irá sempre dizer”.  

 
Ludimila Oliveira 

 
 
“Ser Escritor não é apenas encher uma página com letras e palavras. Ser 
Escritor  é,  sobretudo, emitir  uma  mensagem  para o  outro.  Uma men-
sagem que alcance a alma, os sonhos. Alimente o espírito”.   
 

Antonio Marcos de Oliveira 
 

 
 “Ser Escritor é escrever o que você pensa. É escrever o que 

você quer o que os outros saibam. É como você estivesse conversando 
com o leitor”.  
 

Pedro Manoel 
 

 
 “Escrever é a concretização de um processo 
criativo, laborioso, disciplinado, desenvolvido através do ato de leitura, 
porque não existe um escritor que não seja um bom leitor”.  
 

Franci Dantas 
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 “Escrever é como testemunho mudo da imaginação. Não nasci escritora, 
tornei-me uma pela mão do destino que me propiciou este adendo fantástico a 
minha vida”.  
 

Dulce Cavalcante 
 
 

 
 “Ser Escritor é manter em contato com um público conhecido e 
desconhecido através da manifestação dos nossos  pensamentos  nos  
tornando   conhecidos   e   fazendo   conhecer   as   nossas  ideias  e  
pensamentos”.  

 
Wilson Bezerra de Moura 

 
 
 “O  Escritor produz o que ele ver, ouve, sente nas várias escalas 
sociais. Tudo se transforma na ponta do lápis, nas tecla do computador, 
procurando, sem dúvida,  atingir  o  coração  de todas as pessoas que 
tiveram acesso aos seus textos”.  
 
Francisca Lopes (Beleza) 

 
 

 “O Escritor e a Escritora são pessoas que escrevem. De forma mais 
elaboradas, os escritores e escritoras são pessoas com grande habilidade 

na arte de escrever  textos  literários em diferentes estilos, tais  como  
romance, contos, histórias, crônicas, artigos científicos...” 

 
Marcos Oliveira 

 
 
 “Ser  escritor  é  usar  os  sentidos,  usar  o  conhecimentos,  é  com-
partilhar saberes. Ele é um ser iluminado que se dedica ao ato de escre-
ver, ao ato de imaginar, ao ato de expressar, ao ato de transmitir, de en-

sinar e de se fazer ler”.   
 

Eriberto Monteiro 

 
 Quer ver sua poesia / poema / artigo publicado no in-

formativo  da  Fundação Vingt-un Rosado,   
Novo Boletim Bibliográfico ?  

 

Envie seu trabalho para os seguintes contatos:  
(84) 98686 0520  (WhatsApp)  ou  pelo  

e-mail: fvrcm@uol.com.br ou ainda  
eribertomonteiro@hotmail.com  
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Eriberto Monteiro 
eribertomonteiro@hotmail.com 

Subsídios para um estudo genealógico sobre a Família 

Duarte em Mossoró  
 
 

Autor: Francisco Fábio Duarte dos Reis - Ano: 1996 - Série B - Volu-

me: 1345 - Formato: 15 x 20,4 

 Pequena obra do pesquisador Francisco Fábio Duarte que retrata 

dados genealógicos da Família Duarte deste o meados de 1750. 
 

Casarões e monumentos contam a história  
 
 

Autor: Raimundo Soares de Brito - Ano: 1991 - Série B - Volume: 

1085 - Formato: 15,4 x 20,9 

 Obra do saudoso Raimundo Soares de Brito que relata os aspec-

tos históricos de vários monumentos mossoroenses como Grande Ho-

tel, Capela de São Vicente, Estação Ferroviária e tantos outros.  

Estrada de ferro de Mossoró  
 
 

Autor: Alberto Maranhão - Ano: 1998 - Série B - Volume: 1489 - For-

mato: 15,4 x 20,8 

 Artigo sobre a Estrada de Ferro de Mossoró publicado no Jornal 

do Commercio, em 1915, de autoria de Alberto Maranhão, reeditado 

no final dos anos 90 pelas páginas da Coleção Mossoroense.  

 

Solo e Água no polígono das Secas 
 
 

Autor: José Guimarães Duque - Ano: 1980 - Série C - Volume: 142 - 

Formato: 15 x 22 
 

 Clássico das secas que retrata uma área de 1.108.434,82 km², cor-

respondentes a 1.348 municípios, conhecida como Polígono das Secas e 

que está inserida nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais.   

Maior movimento editorial sem fins lucrativos do país 
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AMLC em destaque 
Gualter Alencar do Couto 

 

 

 Na página da Academia Mossoroense de Literatura 

de Cordel em Destaque deste mês, vamos contar a histó-

ria da poesia, do repente e da canção. Apresentamos Jo-

ão Liberalino da Silva. Ele nasceu em Patu no Estado 

do Rio Grande do Norte. Era  conhecido como poeta 

de vanguarda. O seu porte físico e avantajado se des-

tacava ao pegar na viola. Suas rimas eram vibrantes. 

Foi parceiro de Eliseu Ventania em re-

pentes e canções. Gravou várias fitas cas-

setes e LPs junto com Eliseu Ventania, totali-

zando mais de cem canções que  rodam pelo nor-

deste brasileiro.;  

 João Liberalino também cantou em vários festivais. Seu esti-

lo e sua toada era inconfundível.  Cantou com poetas renomados, 

dentre eles, o poeta irreverente  Major Lucena e o poeta popular 

Boaventura. Cantou  ainda 

com Cícero Laurenti-

no, além da for-

mação com o 

Rei das Can-

ções, Eliseu 

ventania;  

 Patrono 

da cadeira de 

número 2 da   nossa   

Academia  Mossoroense  

de  Literatura de Cordel,  cujo   ocupante   é  o   

poeta   repentista  Raimundo Lira.  
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 AMARP - Produção e realização  
 

Por Franci Dantas 
 
 

“TUDO QUE UM SONHO PRECISA PARA SER REALI-

ZADO É ALGUÉM QUE ACREDITE QUE ELE POSSA 
SER REALIZADO” . (Roberto Shinyashiki) 

 

  A instituição cultural 
Academia Mossoroense de 
Artistas Plásticos (AMARP), 

foi idealizada, fundada e presidida 
pela professora, artesã e artista plástica 

Franci Dantas, tendo como patrono “JOÃO DA 
ESCÓSSIA NOGUEIRA”. Consciente que a arte está 

presente no nosso cotidiano e vinculada com a concepção do ho-

mem em expressar ideologias, posicionamentos e reflexões, a refe-

rida entidade surgiu da necessidade do resgate dos artistas visuais 
desconhecidos que ainda não estão associados à cultura mossoroen-

se. Através da exibição de suas produções artísticas, já que a mes-

ma é autodidata, Franci Dantas pretende impulsionar outros profis-

sionais de vários segmentos artísticos que ainda se encontram limitados nos seus ateliês ou 
que fazem trabalhos avulsos sem o devido 
reconhecimento dos seus talentos. 
  Em 16 DE SETEMBRO DE 2017 
– às 09: horas (sábado), numa das salas da 
Escola de Artes de Mossoró, FRANCI DAN-

TAS reuniu os artistas Visuais: MARIA 
FREIRE DA COSTA, HEBERT LUIS RE-

GIS DE MENEZES, EDNALDO DE OLI-

VEIRA BEZERRA, MARIA JOSÉ GUIMA-

RÃES, FRANCISCO BEZERRA DE LIMA 
NETO e TANIAMÁ VIEIRA DA SILVA 
BARRETO para a apresentação e propostas 
da primeira instituição direcionada exclusi-

vamente as Artes Visuais de Mossoró. Durante o encontro os Sócios Fundadores receberam 
esclarecimentos sobre os principais objetivos, critérios e participaram do estudo-debate so-

bre o Estatuto Social, que os participantes receberam cópias para eventuais dúvidas sobre a 
Academia. 
  A AMARP surgiu com propostas inovadoras e arrojadas, desenvolvendo um jeito 
novo de inclusão, visibilidade e valorização dos acadêmicos para a disseminação e fomenta-

ção de suas produções artísticas. Consciente que todos os segmentos da Arte consistem na 
diversidade de qualificações proporcionadas ao ser humano, a associação impulsiona ativi-

dades socioculturais como forma de integrar, aproximar e unir as instituições em um núcleo 
produtivo em prol da cultura mossoroense. 
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  Após a fundação a instituição realizou a “SESSÃO MAGNA DE POSSE” dos 
primeiros acadêmicos em 07 DE DEZEMBRO DE 2018, criou o “TROFEÚ AMARP” para 
homenagear diversas personalidades culturais, e a “COMENDA CULTURAL JOÃO DA 
ESCÓSSIA NOGUEIRA” para agraciar o “PRESIDENTE DE HONRA DA AMARP”, Sr. 
Asclépius Saraiva Cordeiro e a “PATRONA DA AMARP”, acadêmica Maria Freire da Cos-

ta. “Realizou diversos eventos socioculturais, entre eles: “PRIMEIRO NATAL AMARP”, 
SARAU REMEMBER” (jardim interno do Museu Histórico Lauro da Escóssia) e o “LUAL 
JUNINO AMARP” (jardim externo do museu citado acima). No último evento aconteceu a 
comemoração de aniversário dos acadêmicos. Também celebramos em eventos internos as 
principais datas comemorativas: Dia das Mães, Páscoa, Dia Internacional da Mulher etc. 
  Quanto a produções artísticas, realizamos as seguintes exposições coletivas: (02) 
Exposições Visuais – “I Encontro de Autores Mossoroenses” no Museu do Sertão (Jornadas 
Culturais - I Encontro de Autores Mossoroenses), com participação das escritoras Franci 
Dantas e Maria Freire da Costa - Loja Maçônica 
Jerônimo Rosado (Noite da Cultura – Sessão 
Magna) - duas (02) na Biblioteca Municipal Ney 
Pontes Duarte (aniversário da entidade – evento 
da Associação dos Escritores Mossoroenses 
(ASCRIM)) – duas (02) no Museu Histórico Lau-

ro da Escóssia, além de uma (01) Exposição Indi-

vidual, realizada no Salão de Festas do Residenci-

al da acadêmica Maria Freire da Costa. 
  Por questões internas da Escola de Artes 
de Mossoró, após a fundação realizamos apenas 
duas (02) reuniões ordinárias quando decidimos 
nos mudar para a Biblioteca Municipal Ney Pontes 
Duarte, sendo acolhidos pela diretora MARIA DAS GRAÇAS 
HENRIQUE. Por motivo de concentração das instituições culturais de Mosso-

ró na “Sala das Bibliotecas” da citada biblioteca, nos transferimos para o Museu Histórico 
Lauro da Escóssia, onde fomos recepcionados com carinho e apoio total do diretor ASCLÉ-

PIUS SARAIVA CORDEIRO. O período de maior produtividade e gratificação pessoal da 
AMARP aconteceu durante a nossa estadia no referido museu. Temos eterna gratidão para o 
diretor Asclépius, tanto pelo seu comprometimento e valorização com a Arte e principal-

mente com a nossa instituição. Em consequência da reforma, o museu não mais será nossa 
sede provisória. Por esse motivo, a partir do próximo ano a AMARP continuará suas ativi-

dades burocráticas e socioculturais na Associação Atlética Banco do Brasil (AABB). Reali-
zamos a primeira reunião, fomos recepcionados pelo Sr. Emanuel Vidal, gerente da associa-

ção que agradeceu a oportunidade de estar contribuindo com a cultura mossoroense através 
da nossa instituição. 
  Cumprindo fielmente os objetivos e propostas apresentados na reunião extraordi-

nária de Fundação, a AMARP realiza um trabalho sério direcionado aos acadêmicos confi-

antes que o fortalecimento da cultura está na UNIFICAÇÃO das instituições, visto que to-

das fazem parte da cultura mossoroense. 
 

“TRABALHAR EM GRUPO É UNIR VÁRIAS FORMAS DE PENSAR PARA UM 
SÓ OBJETIVO” 
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Doutor Maltez Fernandes   
O médico do povo 

 

  Por mais que oportuno no momento, falar um 
pouco sobre uma pessoa que conviveu em Mossoró, na-
tural de Caraúbas, por sinal conterrâneo de Raibrito, o 
arquivista de nossa história, Sebastião Maltez Fernandes, 
médico ginecologista de renome na cidade e em todo o 
Rio Grande do Norte, político reconhecido e aceito por 
todos, correligionários ou não, o tinham como um ho-
mem de bem. 
  Doutor Maltez Fernandes na genecologia, pre-
ferido por ser eficiente profissional, sempre foi merece-
dor da estima de todos os mossoroenses, em parceria 
com outros médicos, doutores Leodécio Fernandes Néo, 
ortopedista, José de Anchieta Fernandes, médico gineco-
logista, idealizaram, construíram e mantiveram a Casa de 
Saúde Santa Luzia, uma obra que existe até os dias de 
hoje, com relevantes serviços prestados à saúde em Mos-
soró e toda região do Estado. 
  Ele atuou ao tempo em que era feito atendi-

mento em domicílio. Pegava sua Rural Wills, ia até o paciente e ali fazia a consulta. Se o 
paciente tivesse condições pagava, se não, já estava pago, pois era de seu feitio fazer cari-
dade sem olhar a quem, tanto assim que não acumulou riquezas. Possuía apenas uma pro-
priedade rural em Caraúbas, sua terra natal, chamada de Fazenda Guanabara, uma Rural 
Wills que servia, entre outras coisas, para fazer suas consultas em domicílio, e uma casa re-
sidencial na Rua Francisco Isódio, ao lado da Igreja de São Vicente, onde viveu até a morte, 
com sua família. 
  Doutor Maltez Fernandes foi desportista, ocupou por longos anos o cargo de pre-
sidente da Junta de Conciliação e Julgamento da Liga Desportiva Mossoroense, cargo que 
ocupava no julgamento de ações penais dos jogadores infratores, por sinal fui seu secretário 
nessa missão por longos tempos e via e ouvia o julgamento do povo quanto ao seu pronun-
ciamento em tais penas aplicadas, em tal razão ninguém o condenava pelo julgamento. 
  Mesmo sendo médico e político, o doutor Maltez Fernandes não constituiu inimi-
zades. Correligionários ou não lhe dedicavam sincera amizade e respeito, um legado que ele 
deixou aos mossoroenses e caraubenses, que o tiveram como filho paterno e adotivo. 
  Um exemplo de senhor, doutor Sebastião Maltez Fernandes, que o assino, subs-
crevo e dou fé. 

 

Wilson Bezerra de Moura 

wilsondefatima@hotmail.com 
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Quem foi padre Ibiapina ? 

  Padre-mestre Ibiapina (José Antônio Pereira Ibiapina, 1806-
1883) foi um professor, advogado, juiz de direito, chefe de polícia 
(delegado), deputado geral do império (deputado federal) e padre dioce-
sano cearense, que se tornou famoso em todo o Nordeste brasileiro, por 
suas ações como missionário evangelizador e como filantropo, no interi-
or dos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernam-
buco. Suas viagens entre cidades litorâneas eram feitas em barcos ou 
navios (vapor) e nos sertões e serras, a pé, em carro de boi, a cavalo e 
quando ficou paralítico, fazia pequenas viagens em liteiras e redes, leva-
das nos ombros de beatos e de fiéis. Nasceu em Sobral/CE e morreu na 
Casa de Caridade de Santa Fé, no município de Solânea-PB, onde pas-
sou os últimos 10 anos de vida e lá foi sepultado.  
  Ibiapina, depois de ter sido noivo, Professor da Faculdade de 
Direito de Olinda-PE, Juiz de Direito e Chefe de Polícia em Quixeramo-
bim-CE, Deputado Geral do Império no Rio de Janeiro e Advogado fa-
moso em Areia-PB e em Recife-PE, decidiu, aos 47 anos incompletos, 
ser Padre e experimentar uma prática sacerdotal diferente, idealizada por 
ele, baseada na caridade, no trabalho, na penitência, na oração, no acon-
selhamento, na evangelização e na administração dos Sacramentos da 

Igreja Católica. Foi o primeiro líder religioso a exercitar a religião no templo e fora dele, cuidando do espí-
rito e do corpo dos mais necessitados. Foi pioneiro na realização de uma prática religiosa singular, que ti-
nha a caridade e o amor ao próximo como bens maiores. Este modo distinto de fazer religião, usado nos 
sertões nordestinos, aproveitava algumas tradições culturais dos sertanejos, como o misticismo, o apadri-
nhamento, o aconselhamento, a romaria e o trabalho no sistema de mutirão. Vários outros líderes religiosos 
carismáticos sertanejos, contemporâneos do Padre-mestre Ibiapina, copiaram sua maneira diferente de pra-
ticar a religião.  
  O Beato Antônio Conselheiro, por exemplo, com exceção das casas de caridade e dos hospi-
tais, fazia tudo que Padre Ibiapina fazia: construía capelas, igrejas, cruzeiros e cemitérios. Para ajudar os 
mais necessitados, fazia roçados, barreiros (pequenos açudes) e cacimbões, sempre utilizando o sistema de 
mutirão. Ele só não edificava hospitais e casas de caridade, porque não merecia o apoio das classes abasta-
das dos lugares onde atuava. Somente os ricos podiam colaborar financeiramente, para criar e manter em 
funcionamento os hospitais e as casas de caridade. O Beato Antônio Conselheiro praticava um tipo de reli-
gião marginal, voltada exclusivamente, para os pobres e miseráveis e sem apoio dos padres e sem ajuda 
financeira dos letrados e poderosos das vilas e cidades que visitava. O Padre-mestre Ibiapina era o missio-
nário das multidões, detentor de uma oratória eloquente, convincente, madura, elegante, coerente e que 
transmitia muita fé em Deus e na Santa Igreja Católica. Ibiapina foi o peregrino que evangelizou e transmi-
tiu a fé, o missionário que praticou, com excelência, a caridade e o benfeitor que melhorou a vida dos mais 
necessitados. Seu biógrafo Celso Marques Mariz, 1885-1982, o denominou “Apóstolo do Nordeste” e o 
Padre Francisco Sadoc de Araújo, 1931- , em sua bem documentada obra sobre o Padre Ibiapina, o chamou 
de “Peregrino da Caridade”. O grande sociólogo Gilberto de Mello Freyre, 1900-1987, considerou o Padre 
Ibiapina como a maior figura da Igreja Católica no Brasil, sob a ótica do cristianismo social. O povo o cha-
mava de “Santo do Nordeste”, “Santo Missionário”, “Pregador das Missões”, “Evangelizador do Sertão“, 
“Peregrino Evangelizador”, “Apóstolo do Nordeste”, “Santo Peregrino” e outros nomes.  
  Padre Ibiapina introduziu uma forma de saudação, que ainda hoje é usada pelos sertanejos da 
região semiárida: “Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo”. Resposta: “Para sempre seja Louvado”.  

Benedito Vasconcelos Mendes 

beneditomendes@gmail.com 
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1 - DESCENDÊNCIA FAMILIAR  
 

  Padre Ibiapina  era descendente de tradicionais e abastadas 
famílias sobralenses. Seus pais, Francisco Miguel Pereira, 1774-1825 e 
Tereza Maria de Jesus, 1785-1823, provinham de famílias importantes 
da região, com boas tradições morais, culturais e religiosas e  de eleva-
das posições  sociais e financeira.  Eram  proprietários  da  Fazenda  
Olho D’água, onde nasceu, foi batizado e viveu até os 10 anos de idade 
o Padre Ibiapina. A Fazenda Olho D’água localizava-se a cerca de 40 
quilômetros do centro da cidade de Sobral, na direção da Serra da Ibia-
paba. O pai do Padre Ibiapina, Francisco Miguel, no final de sua vida, devido ao seu engajamento e ao de 
seu filho mais velho, Alexandre Raimundo Pereira Ibiapina, 1804-1826, na Confederação do Equador, pas-
sou por sérias  dificuldades financeiras,  tendo  morrido pobre e com muitas dívidas. Com o desfecho da 
revolução (Confederação do Equador),  pai  e  filho foram condenados à pena capital. O pai, Francisco Mi-
guel, não teve perdão e foi fuzilado no dia 7 de maio de 1825, no antigo Campo da Pólvora, atual Passeio 
Público, em Fortaleza, onde dias antes já tinham sido fuzilados Coronel João de Andrade Pessoa (Pessoa 
Anta),  1787-1825, e Padre Mororó  (Gonçalo  Inácio de Loyola Albuquerque e Mello, 1774-1825, que 
também foram  mártires da Confederação do Equador. Seu  filho,  Alexandre Raimundo, foi condenado à 
morte,  juntamente  com o pai, mas teve  a  pena  comutada em degredo perpétuo, na Ilha  de  Fernando  
Noronha,  e  lá  teve  morte misteriosa nos penhascos ao redor do Forte dos Remédios, talvez empurrado 
por soldados nos desfiladeiros, que descem até ao mar.  
  Francisco Miguel teve oito filhos, quatro homens e quatro mulheres, sendo o terceiro deles, o 
Padre Ibiapina. Além de Sobral, Francisco Miguel e sua família moraram em Ibiapina/CE (alguns meses de 
1816),  Icó-CE  (1816-1819),  Crato-CE  (1819- 1822)  e  Fortaleza (1822-1825).  Em  Icó  e  no Crato  
desempenhou a função de Escrivão e Tabelião e em Fortaleza exerceu o cargo de Escrivão da Fazenda. Em 
1823, já residindo em Fortaleza, perdeu sua mulher e em agosto de 1824, viúvo, envolveu-se de corpo e 
alma, juntamente com seu filho Alexandre Raimundo, no movimento revolucionário Confederação do 
Equador, que culminou com sua prisão, após a morte de seu comandante Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, 1789-1825, que também era o Presidente da República do Equador no Ceará. A morte de Tristão 
Gonçalves e a prisão de Francisco Miguel e de seu filho Alexandre Raimundo ocorreram no  dia  31  de 
outubro de 1824, na cidade de Jaguaribara, no interior do Ceará. Na Confederação do Equador ocupou o 
posto militar  de  Tenente-coronel  e  foi  eleito  Deputado Constituinte, representando o Ceará  junto  à 
Assembleia Constituinte da Confederação do Equador.  
  Era costume entre os confederados escolher um “nome de guerra”, que era adicionado como 
sobrenome. Antônio Miguel escolheu “Ibiapina”, alterando, assim, seu nome para Antônio Miguel Pereira 
Ibiapina. Depois seus filhos também adotaram o sobrenome Ibiapina.  
 

 

2.  FORMAÇÃO   EM  DIREITO   E    EXERCÍCIO   DAS   FUNÇÕES    DE   PROFESSOR  UNI-
VERSITÁRIO, DEPUTADO DO IMPÉRIO, JUIZ DE DIREITO E CHEFE DE POLÍCIA  
 

  Em 1832, Ibiapina formou-se na primeira turma do Curso de Ciências Jurídicas e Sociais 
(Direito) da pioneira e histórica Academia de Ciências Sociais e Jurídicas da Cidade de Olinda, uma das 
duas primeiras faculdades de direito criadas no Brasil, em 1827, juntamente com a famosa Faculdade de 
Direito do Largo do São Francisco, em São Paulo/SP. Inteligente e estudioso que era, ao terminar o curso 
de advocacia, foi ser professor de Direito Natural, na faculdade onde se formou e, por coincidência, o seu 
irmão João Carlos Pereira Ibiapina, 1810-1875, foi seu aluno. Ao terminar o ano letivo como professor da 
Faculdade de Direito de Olinda, foi à Fortaleza para se casar com sua noiva, Carolina Clarense de Alencar 
Araripe, 1817-1867, porém foi surpreendido com a notícia do casamento inesperado de sua noiva com um 
primo dela, Antônio Ferreira Lima Sucupira. Carolina Clarense era filha do Presidente da República do 
Equador no Ceará, Tristão Gonçalves de Alencar Araripe.  
  Em 1834, Ibiapina tomou posse como Deputado Geral do Império, representando o Estado do 
Ceará na Assembleia Legislativa Nacional, para a legislatura de 1834-1837. Após os trabalhos legislativos 
como Deputado Geral do Império, do ano de 1834, no Rio de Janeiro, ele voltou ao Ceará e tomou posse 
como o primeiro Juiz de Direito da Comarca de Campo Maior, hoje, Quixeramobim-CE, cargo que tinha 
sido  nomeado,  a  cerca  de  um  ano  atrás,  por  Carta  Imperial  de  13  de  dezembro  de  1833.  Em  
Quixeramobim, por solicitação do Governador do Ceará, Padre José  Martiniano  Pereira  de  Alencar, 
1794-1860, ele assumiu também a Chefia de Polícia da citada cidade.  Ocupou  o  cargo  de Juiz de Direito 
durante três meses  e  no  começo  de 1835 pediu demissão e voltou ao Rio de Janeiro  para  exercer  suas  
funções  de  Deputado.  
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3. EXERCÍCIO DA ADVOCACIA  
 

  Ao encerrar-se o seu mandato de Deputado na Assembleia Nacional em 1837, Ibiapina não 
quis mais continuar na vida política e retornou a Recife, onde pretendia abrir escritório de advocacia, mas 
iniciou sua vida de advogado na Paraíba, atuando no fórum da Vila Real do Brejo de Areia, onde residiu 
por cerca de três anos e ficou famoso  como  advogado  criminalista. Sua  atuação  como advogado  foi  
excepcional. Ficou na história a antológica defesa que o Dr. Ibiapina fez de um pobre e desgraçado réu 
(Felipe José da Silva, natural de Acari-RN, que morava na comunidade de Poções, próximo de Areia-PB), 
que estava sendo condenado à morte por enforcamento por ter matado o amante de sua esposa, quando o 
surpreendeu em pleno ato sexual com sua mulher (Maria Manuela da Conceição, nascida em Açu-RN). O 
amante era o próprio pai dela e só fazia três meses que o jovem casal tinha se casado. Com a habilidade de 
competente  criminalista  que  era,  usando  seus  excepcionais  dotes  oratórios  e  tendo  coerência  na  
argumentação,  conseguiu  evitar  a  pena  capital  do  desvalido  réu.  Este inusitado e complexo crime 
passional, envolvendo incesto, delito de adultério e homicídio, exigiu uma defesa minuciosa e competente, 
que Dr. Ibiapina fez por escrito. Este fato o transformou em mito. Os poetas populares  fizeram  ampla  
divulgação do ocorrido, em suas obras de cordel.  
  De 1840 a 1850, Ibiapina advogou em Recife-PE, onde conquistou merecida fama, por sua 
competência profissional. Residia com suas irmãs Maria José Ibiapina, 1814- ) e Ana Ibiapina, 1815-1912, 
além da preta Lulu, doméstica, que Ibiapina tinha como filha. Morava em uma pequena casa alugada na 
Rua Santa Rita, 37, no Bairro São José, em Recife. Em 1849, Dr. Ibiapina sofreu uma forte desilusão de 
sua profissão de advogado, quando tomou conhecimento da decisão judicial de dar ganho de  causa  ao  
adversário de um de seus clientes. Esta inesperada e injusta sentença feriu os sentimentos de  honradez  
deste consciencioso advogado, que para preservar sua dignidade abandonou a profissão e passou a ter uma 
vida reclusa, de estudo e oração. Ibiapina devolveu ao seu constituinte a importância recebida pelos seus 
honorários advocatícios, doou aos colegas sua excelente biblioteca e tornou público sua decisão de nunca 
mais voltar a advogar.  
 

4. VIDA RECLUSA DE ESTUDO E MEDITAÇÃO  
 
 

  Dr. Ibiapina, desencantado do matrimônio, desenganado da política e da magistratura e agora 
desiludido da justiça dos homens resolveu  dedicar-se,  de  maneira  exclusiva,  à  prática  religiosa,  na  
esperança de encontrar a plena realização de sua vida. Embora Dr. Ibiapina tenha conseguido excelência 

em tudo que fazia, seu passado foi marcado por decepções e desilusões. Em 1850, 
aos 44 anos de idade, após deixar de advogar, passou três anos morando em um sítio 
que tinha comprado, passando a ter uma vida reclusa de meditação e de oração.  
  O sítio onde o Padre Ibiapina ficou isolado,  em  vida  contemplativa, de 
reflexão e de estudo aprofundado de Filosofia e Teologia, localizava-se às  margens 
direita do Rio Capibaribe, em Caxangá, perto da povoação da Várzea,  próxima  de  
Recife. O local era bucólico, bonito, tinha um bem cuidado pomar, um florido e lin-
do jardim e uma Capela dedicada a São Francisco de Paula. As águas correntes e 
límpidas do Rio Capibaribe, que cortava a propriedade, completava a beleza e a tran-
quilidade do local, apropriado para a reflexão e meditação. Ele usava a capela para 
as suas orações, meditações e para assistir à missa dominical, além de cuidar do jar-
dim e do  pomar,  enquanto sua irmã caçula, Ana, preparava as refeições e a limpeza   
da  casa.  Neste  ambiente de solidão, acolhedor e de paz, Ibiapina refletiu sobre seu 
passado, planejou o seu futuro e decidiu ser sacerdote, para servir a  Deus e  aos  ho-
mens.  Dr. Ibiapina  analisou, minuciosamente, sua vida passada, de tantas e variadas 
vicissitudes e planejou o seu futuro. Em uma de suas reflexões, assim escreveu Dr. 

Ibiapina: “Desde o começo da minha vida, que as desgraças me cercam. Meu pai fuzilado pela política; 
meu irmão desterrado, onde morreu desgraçadamente;  minhas  irmãs, em tenra idade, abandonadas em 
casas de parentes, deram ao meu espírito uma direção tão penosa que aprendi a pensar seriamente, na idade 
da juventude, e com pendor sempre para as coisas penosas”.  Depois desta experiência contemplativa, Dr. 
Ibiapina conquistou a paz espiritual  e  decidiu  realizar  a  vocação sacerdotal, que lhe acompanhava desde 
criança. Vendeu o referido sítio de Caxangá  e  com  o dinheiro comprou a casa da Rua Santa Rita, em Re-
cife, onde tinha morado.  
 
 

Continua na próxima edição... 
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A política, os políticos e os eleitores  
 

Por Ricardo Alfredo de Souza 
 

 A sociedade atual tem uma repulsa pela política e 
pelos políticos. Essa indignação se dar por conta da falta 
de respeito, dignidade, moral e principalmente por falta 
de honestidade. E  deste modo há um distanciamento 

desta com a política. Entretanto, o mais correto é voltamos a 
atual a nos aproximar da política e dela fazer parte ativa e participativa.  

 Dentro da realidade, é fato que a política foi instituída com princípios, idealizados na 
liberdade, fraternidade e igualdade. Porém, temos percebido e visto, que a funcionalidade política está fun-
damentada em princípios não republicanos. 
 Dentro dos princípios republicanos temos o ideal que é o bem comum, que deveria ser a maior preo-
cupação da ala política, visto que, a organização da sociedade civil tem uma base a manutenção do servir. 
E este servir é a maior ferramenta de evolução do bem comum. 
 Diante do quadro histórico da política e dos políticos, grande parte da população, no processo de de-
cepção e angústia com a realidade vivida, acaba deixando de lado o a essencial da política que é bem co-
mum. Já sendo senso comum, que a política e os partidos somente trabalham em benefício próprio, e quan-
do menos se espera em corrupção ativa ou mesmo passiva. O que vem gerando o afastamento do mais ho-
nestos que passam apenas a criticar pelo senso comum que é: “A política e quem está associada a ela não 
presta!”. 
 Diante do exposto em tela, fica evidenciado que a população criou um clima de negatividade para a 
política, o que naturalmente levou a um distanciamento dos rumos da nação e permitiu que maus políticos 
mantivessem os rumos onde se encontrar, corrupção institucionalizada. 
 Como o conceito de bem comum é amplo, se faz necessário que possamos compreender os seus prin-
cípios básicos que são: a finalidade, a noção do bem, a noção de participação, a noção de comunidade e a 
noção de ordem. 
 A finalidade – tem como base compreender como algo é elaborado e feito, e qual a sua essência, o 
que motiva ou qual o seu objetivo ou resultado. 
 A noção de bem – Este é um princípio que vem de sendo passada moralmente de geração em gera-
ção: “nunca faça para os outros o que você não gostaria que fizessem para você” e com a premissa de que 
“meu direito termina quando começa o do outro”. 
 A noção de participação – A ideia principal é “se tornar parte”. A política não é feita sem a anuência 
de todos nós. A política também opera gerada por nossa ignorância do tema, pela nossa omissão ou mesmo 
interesse escusos. E em todos esses fatos adotamos partido, o da negligência ou condescendência. 
 A noção de comunidade se constitui a partir da finalidade, com a noção de bem e de participação e se 
fundamenta no sentimento de solidariedade e igualdade com os demais membros da comunidade. 
 A noção de ordem – este princípio tem como finalidade a cooperação de normas, que deveram ser 
harmônicas, e apontem para um equilíbrio social. 
 Certamente, ao ler o texto se tem uma ideia de se passar para os políticos todas as linhas do bem co-
mum. Entretanto, quando se ler minuciosamente as entre linhas de forma direta ou indireta trata de quem, 
ativamente é eleitor. Pois as mudanças políticas só serão concretizadas quando a participação das comuni-
dades for mais ampla, tanto no período da eleição como pós eleição. 
 Portanto, o bem comum é uma estratégia de existirmos, coexistirmos e convivermos em sociedade de 
forma harmoniosa e assim contribuímos para o interesse público. Ou seja, quando a conscientização políti-
ca do bem comum, for tratada como fundamental, então estaremos tratando as doenças que rodeiam este 
século, que é: o individualismo, do egoísmo, da falta de paciência e de amor ao próximo. 
 
 

Imagens: https://br.pinterest.com/pin/599260294156473783/ e https://santanafm.com.br/ 
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Uma obra singular 
 

Por Ibrahim Abi-Ackel 
 

 No  Brasil,  a  preservação  do  patrimônio  cultural  depende 
em   grande   parte  do  Estado.  São cada  vez  mais  raras  as  
iniciativas particulares de preservação da memória artística ou 
de promoção de atividades intelectuais.  As  que  nascem  à  
margem  do  erário tornam-se  efêmeras  pela  carência de 
apoios  ou  morrem  nos  primeiros  passos  ante a soma das 
dificuldades. 
 

 Neste quadro desolador só o milagre explica as edições 
de Mossoró, no Rio  Grande do Norte, vem  enriquecendo  
sua  vasta   bibliografia   de  obras sobre o Nordeste. Sem 
apoio   oficial,  contando  apenas com  o  desvelo  e   a   
pertinácia   do  seu  organizador,  a  “Coleção  Mossoro-

ense” conta com os mais   diversos   temas  regionais.  Trata-
se   de  monumento  bibliográfico  sem  paralelo  na  história  cultural 

do país. É todo um formidável   de    estudos,    interpretações,    memórias,    
correspondências,   documentários, que a partir da análise do solo e dos ventos entra 

a fundo a formação da sociedade e no caráter do homem, em seus empreendimentos e vicissitu-
des, povoamento e saúde, economia e história, genealogia e artes. 
 

  Na “Coleção Mossoroense” os  autores  contam-se  às  centenas,  mas  pouco  de seu 
esforço  teria  vindo a lume ou raro do que produziram estaria a 
salvo não  fosse o esforço de Vingt-un Rosado, responsável pelo 
mérito extraordinário das publicações. 
  Formado  pela   Escola  Superior de Agricultura de 
Lavras, Vingt-un Rosado  retornou  a  Mossoró  logo  após a 
conclusão  do  curso,  para  entregar-se  à obra de sua vida.  
Salvou   do   anonimato   e   talvez   do  perdimento  parte  
considerável da obra literária de seus maio-
res,  (..) incentivando  poetas  e  teatrólogos,  espicaçando 
memorialistas, provocando estudiosos, remexendo arcas e 
baús, coleções e arquivos, juntando e publicando, sabe 
Deus  com  que  dificuldades,   uma biblioteca sobre o 
Nordeste que dificilmente se acreditaria possível a uma 
instituição. 
 

  A modéstia com que o faz mascara uma 
vontade de ferro. Imune a adiamentos e desencontros, 
prossegue com serenidade e obstinação na coleta das obras e 
em sua imediata publicação. O rol de estudos sobre o fenômeno das 
secas esgota praticamente o que se publicou a respeito no Brasil. As obras 
referentes ao  sistema  fundiário,  com  longa  interpretação  das primeiras leis 
brasileiras de legitimação da propriedade territorial suprem lacuna antiga e constituem fonte 
indispensável  de  consulta.  Na  verdade não  há  província da inteligência,  desde  estudos de 
paleontologia à poesia de vates bissextos que escape à investigação de Vingt-un. A esse imenso 
esforço se somam suas próprias produções, inspiradas nos problemas da terra e da gente de 
Mossoró, escritas sempre com a parcimônia e a clareza distintivas de seu estilo. 
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